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O Índice de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) voltou a acelerar em setembro de 2015 e 
apresentou alta de 0,54%, ficando 0,32% acima 
do resultado de agosto do mesmo ano (0,22%). 
O resultado ficou acima da projeção do merca-
do, que é medida através do Relatório Focus do 
banco Central, que esperava um crescimento 
de 0,51% no mês. Assim, espera-se que as pro-
jeções da inflação no ano, que se encontra em 
9,53%, sofram uma pressão para cima. O IPCA 
foi inferior ao mesmo mês do ano anterior, 

quando atingiu 0,57% - no ano o acumulado é 
o maior desde 2003, com acúmulos de 7,64% e 
8,16% respectivamente. Em 12 meses a pressão 
nos preços refletem a atual situação econômica 
de uma demanda retraída, que sofre com au-
mentos dos preços administrados, tendo alta 
de 9,49%. O gráfico abaixo demonstra uma es-
tabilização na tendência de alta do IPCA, que 
foi de 6,4% em novembro de 2014 e permanece 
estável em torno de 9,5% nos três últimos me-
ses divulgados.

Análise Mensal - IPCA -Setembro/ 2015

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

INFLAÇÃO NO ANO É A MAIS ALTA DESDE 2003



Na análise por grupo verifica-se que  os 
três grupos de maior peso na composição vol-
taram a pressionar com altas  significativas: 
“Alimentação e Bebidas”, que havia apresen-
tado deflação em agosto, subiu (0,24%) devido 
ao crescimento do preço de itens consumidos 
em casa como carne, pão, batata-inglesa e etc.; 
e “Transporte”, que também teve deflação em 
agosto, apresentou o segundo maior crescimen-
to de todos os grupos, com uma alta de 0,71% 
em setembro, devido principalmente ao item 
passagens aéreas, que sofreu um aumento nos 
preços de 23,13% ante queda de -24,90% no mês 
anterior.  Por fim, a maior contribuição para o 
resultado global vir tão acima do mês anterior 
veio do grupo “Habitação”, com taxa de 1,30%, 
resultado do impacto no reajuste do item gás 
de cozinha (12,98%). Os demais grupos varia-
ram com valores inferiores à taxa de 0,54% no 
mês, porém ainda resistem e juntos contribuí-
ram com 0.15 p.p. do total.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) de-
monstra pelo segundo mês consecutivo uma taxa 
inferior à da brasileira e com desaceleração dos 
preços, com crescimento de 0,17% em setembro 
de 2015, inferior a agosto de 2015, com 0,18%, 
e 0,40% inferior a setembro do ano anterior, 
quando o IPCA alcançou 0,57%. A composição 
no resultado do índice é bem divergente quan-
do comparado ao brasileiro. Em Recife os gru-
pos de “Alimentação e Bebidas” e “Transportes” 
sofreram desaceleração, enquanto que para o 
Brasil apresentaram alta. As maiores pressões 
vieram de “Habitação” (0,60%), devido ao rea-
juste de 13,21% no gás de cozinha, e do grupo 
“Artigos de residência” (1,20%), que não apre-
senta alta em um item específico, mas em sua 
grande maioria.

Tabela 1 – Região Metropolitana do Recife - IPCA - Setembro/ 2015

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO (%) IMPACTO (P.P)

AGOSTO SETEMBRO AGOSTO SETEMBRO

Índice Geral 0,18 0,17 0,18 0,17

1 . Alimentação e bebidas 0,05 -0,29 0,01 -0,08

2. Habitação -0,77 0,60 -0,11 0,09

3. Artigos de Residência 1,39 1,20 0,07 0,06

4. Vestuário -0,32 0,69 -0,02 0,05

5. Transportes 0,48 0,13 0,07 0,02

6. Saúde e cuidados 
pessoais 0,48 0,30 0,06 0,04

7. Despesas Pessoais 0,75 -0,05 0,07 0,00

8. Educação 0,65 0,20 0,03 0,01

9. Comunicação 0,06 -0,15 0,00 -0,01
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